
Norte. Inicialmente, não houve 
qualquer apoio estrutural ou � -
nanceiro por parte da direção 
ou das autoridades de controlo.

Gradualmente, esta rede inter-
-hospitalar de competências foi 
sendo institucionalizada, graças 
ao respetivo apoio das direções 

dos dois estabelecimentos, e 
formalizada pela criação de 
uma Reunião de Consulta Multi-
disciplinar (RCP) conjunta entre 
as duas instituições.

Desde 2019, os HRS dispõem 
dos dois únicos cirurgiões torá-
cicos no Luxemburgo acredita-

Am kommenden Montag

Wiedereröffnung der pädiatrischen und
kinderchirurgischen Poliklinik

Für Termine und Informationen gilt die Hotline: 24 68 55 40

In den pädiatrischen und
kinderchirurgischen Poli-
kliniken der „Hôpitaux Ro-
bert Schuman“ (HRS) auf
Kirchberg werden ab dem
kommenden Montag wie-
der junge Patienten behan-
delt.

Die Polikliniken Pädiatrie und
Kinderchirurgie sind nach einer
mehrmonatigen Covid-19-be-
dingten Pause wieder sieben
Tage die Woche von 8 bis 20
Uhr geöffnet.
Die Klinik für Kinder- und Ju-

gendmedizin der HRS ist seit
2006 operationell und die Zahl
der hier behandelten Patienten
pro Jahr ist mittlerweile auf über
21.000 angestiegen. Tendenz
steigend.

Durch die Covid-19-Krise
und die entsprechenden Aufla-
gen für den Krankenhaussektor
mussten die Abteilungen im
vergangenen März geschlos-
sen werden.
Die Poliklinik ist, wie ge-

wohnt, nur über den Hauptein-
gang der Klinik Bohler zugäng-
lich. Zehn Kinderärzte, drei Kin-
derchirurgen und ein zwölf-
köpfiges Pflegeteam kümmern
sich hier um die jungen Patien-
ten bis zum vollendeten 15. Le-
bensjahr. Es gelten weiterhin
spezielle hygienische und or-
ganisatorische Maßnahmen
(wie Desinfektions- und Mas-
kenpflicht).
Ohne Terminabsprache

werden in der Kinderchirurgie
traumatologische Notfälle

(Wunden, Knochenbrüche,
Verstauchungen usw.) sowie
akute Beschwerden behandelt,
die einen kinderchirurgischen
Eingriff erfordern.
Nur mit vorheriger Termin-

absprache erfolgen Behand-
lungen durch die pädiatrischen
Ärzte.
Ziel der Terminpflicht sind die

Reduzierung der Wartezeiten
und Vermeidung von Perso-
nenansammlungen. Dies, um
den geltenden Hygienerichtli-
nien im Rahmen der Corona-
Pandemie gerecht zu werden.
Die Terminvergabe erfolgt täg-
lich von 8 bis 20 Uhr über die
Telefonhotline 2456 5540.
Für vitale Notfälle ist weiter-

hin die „Kannerklinik“ im CHL
erster Ansprechpartner.

Hôpitaux Robert Schuman
9, rue Edward Steichen – L-2540 Luxembourg-Kirchberg
Tel. 2468-1 | www.hopitauxschuman.lu

Reprise des visites
au sein des HRS

Depuis la semaine passée,
chaque patient hospitalisé au
sein de l’un des établissements
des Hôpitaux Robert Schuman
dispose à nouveau de la possi-
bilité de recevoir deux visi-
teurs par jour (un à la fois), pour
une durée maximale d’une
heure par visite. A cela s’ajoute
également la possibilité de se
faire accompagner par une
personne lors d’une consulta-
tion médicale.
„Le Grand-Duché a rapi-

dement et efficacement contrô-
lé la propagation du coronavi-
rus SARS-CoV-2. Depuis le 1er

mai, nous n'enregistrons plus
qu'une dizaine de nouveaux cas
par jour malgré le déconfine-
ment progressif. Ces nouvelles
rassurantes nous permettent

aujourd'hui d'assouplir nos me-
sures de prévention. Pour con-
tinuer à protéger les personnes
fragilisées par l'âge ou la ma-
ladie, nous demandons néan-
moins aux visiteurs de se dés-
infecter les mains et de porter,
durant toute leur visite aux HRS,
un masque chirurgical couvrant
le nez et la bouche. La lutte con-
tre ce nouveau virus reste plus
que jamais un effort collectif !“
Dr Audrey Noël, médecin hy-
giéniste et responsable du Ser-
vice de Prévention et de Con-
trôle de l’Infection (SPCI) des
HRS.
Avant chaque visite, il est re-

commandé de contacter le ser-
vice du patient hospitalisé afin
de confirmer les horaires et dé-
tails pratiques.

Dr Audrey Noël,
médecin hygiéniste
et responsable du
Service de Prévention
et de Contrôle de
l'Infection (SPCI)
des HRS.

Die neue Normalität
„Niemand braucht wegen Corona Angst vor dem Krankenhaus zu haben“

„Wir sind in einer neuen Nor-
malität angekommen“, so Clau-
de Schummer Generaldirektor
der „Hôpitaux Robert Schu-
man“ (HRS). Für die Kranken-
hausgruppe, bei der sich auf
drei Standorten über 300 Ärzte
und mehr als 2 200 Angestellte
um den Klinikbetrieb küm-
mern, waren die letzten Monate
und Woche eine besondere
Herausforderung. Schließlich
mussten parallel zwei Patien-
tenflüsse (Covid/Non-COVID)
organisiert und ein – wenn auch
reduzierter – normaler Betrieb
sichergestellt werden. „Das hat
Ärzten, Pflegern und allen Be-
schäftigten ein hohes Maß an
Engagement abgefordert. Des-
halb der aufrichtige Dank der
Direktion“, so Dr. Schummer.
Für denGeneraldirektor ist es

wichtig, dass Patienten nun wie-
der in vollem Umfang die me-

dizinische Betreuung bekom-
men können, die sie brauchen
und der Spitalbetrieb auf den
Standorten Kirchberg (HK und
Bohler), Luxemburg /Bahnhofs-

viertel (Zitha) und Esch/Alzette
(Sainte Marie) ohne Einschrän-
kungen funktionieren kann. „Die
Corona-Krise darf nicht zu ei-
ner medizinischen Krise wer-
den. Wir setzen als Spitalgrup-
pe alles daran, unser breites
Angebot wieder so läuft, wie es
vor COVID-19 der Fall gewe-
sen ist. Patienten müssen das
bekommen, was sie brauchen.
Niemand braucht wegen Co-
rona Angst vor dem Kranken-
haus zu haben “, unterstreicht
der Generaldirektor. In diesem
Zusammenhang erinnert Clau-
de Schummer unter andereman
den Start der pädiatrischen Ak-
tivitäten am kommenden Mon-
tag. Natürlich gehören zu der
neuen Normalität bestimmte Si-
cherheitsauflagen, die es zu
respektieren gilt. Handhygiene,
Schutzmasken und gewisse
Einschränkungen, was die so-
zialen Kontakte angeht, sind im
Klinikbetrieb bis auf Weiteres
nicht mehr wegzudenken. Das
alles dürfe allerdings nicht dazu
führen, dass soziale Kontakte
ganz wegfallen, meint Dr.
Schummer. Deshalb wurde bei
den HRS das Besuchs- und Be-
gleitverbot bereits vor Pfings-
ten gelockert.
„Kontakte mit Angehörigen

und Bekannten ganz zu unter-
sagen, das ist im Endeffekt auch
therapeutisch nicht sinnvoll“,
erklärt der Generaldirektor
verbunden mit dem Hinweis,
dass man sich im Krankenhaus-
sektor darauf einstellen muss,
mit dem Virus zu leben und
eben gut vorbereitet sein muss,
wenn es zu negativen Entwick-
lungen kommen sollte. „In eben
diesem Punkt konnten wir nütz-
liche Erkenntnisse gewinnen.
Das hilft für die Zukunft“, so Dr.
Schummer.

Dr. Claude Schummer,
Generaldirektor

der HRS
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Clínica Zitha

Ponto de contacto garantido para emergências no bairro da Gare
O ambulatório regional do centro está aberto durante a semana, das 8h às 17h para os pacientes

Tal como indicado no programa de governo, as policlínicas regionais - como o serviço de 
urgência da Zitha - são suscetíveis de ganhar importância no futuro.

Hôpitaux Robert Schuman (HRS)
Centre Hospitalier du Nord (CHdN)

Cancro do pulmão: juntos para o doente
10 anos de atendimento pluridisciplinar exemplar aos pacientes

O ambulatório da ZithaKli-
nik é, desde há décadas, 
um importante ponto de 
contacto para emergências 
médicas. Isto independente-
mente do fato de que, desde 
2016, apenas dois hospitais 
(Kirchberg e CHL) na região 
Centro prestam serviços de 
emergência 24 horas por 
dia, 7 dias por semana e tra-
tam pacientes do Samu.

Voltemos à Policlínica Zitha, 
que está aberta, durante a se-
mana, entre as 8h e as 15h para 
pacientes com idade a partir 
dos 15 anos. Como explica a 
Dra. Fabienne Koerperich, mé-
dica de referência do serviço de 
urgência dos HRS, o ambulatório 
do bairro da estação privilegia 
sistematicamente a proximida-
de, o que foi sempre uma abor-
dagem importante. Acresce ain-
da a interação com os médicos 
de clínica geral e os numerosos 
especialistas presentes no local. 
“Isto é claramente do interesse 
dos doentes de que cuidamos. 
Se necessário, podem ser en-
caminhados diretamente para 
especialistas com os quais tra-
balhamos em estreita colabora-
ção.  Este é também um aspeto 
importante para a continuação 

A cirurgia torácica trata 
uma variedade de patolo-
gias graves, incluindo o can-
cro do pulmão em estádios 
operáveis. Na maioria dos 
hospitais, o número anual 
de operações deste tipo não 
atinge o mínimo necessário 
para justi� car a presença 
de um serviço de cirurgia 
torácica em cada hospital. 
Na maioria dos países euro-
peus, a cirurgia torácica é 
considerada como uma dis-
ciplina universitária e está 
centralizada em centros de 
referência.

No Luxemburgo, historica-
mente, estes doentes eram fre-
quentemente encaminhados 
para centros universitários no 
estrangeiro.

Assim, desde 2013, os pa-
cientes do norte de França que 
necessitam de uma cirurgia 
complexa do pulmão (ou de 
qualquer outra estrutura do tó-
rax, com exceção do coração) 
são encaminhados e operados 
na ZithaKlinik. Desde o início, 
esta iniciativa era exclusivamen-
te médica, no puro interesse de 
obter os melhores resultados 
possíveis para os doentes do 

do tratamento após a emergên-
cia”, a� rma a especialista.

No total, 16 médicos de urgên-
cia e 54 enfermeiros tratam das 
urgências nos “Hospitais Robert 
Schuman”. “A nossa equipa 
multidisciplinar está presente 
nos dois locais. Os protocolos e 
as normas são os mesmos em 
todos os locais”, explica Sandra 
Lopes, responsável de enferma-
gem do serviço de urgência dos 

HRS, lembrando que as instala-
ções da “Gare” dispõem igual-
mente de todos os meios neces-
sários ao serviço de urgência 
(raio X, laboratório, etc.).

No que respeita à capacida-
de da policlínica de Zitha, mais 
de 50 pacientes são assistidos 
por dia. A “Proximitéits-Urgen-
ce” não está vocacionada para 
as urgências psiquiátricas nem 
para os doentes hospitalizados 
através das consultas externas 
de urgência. 

dos pelo Conselho Europeu de 
Cirurgia Torácica.

No total, entre janeiro de 2013 
e agosto de 2023, 260 pacientes 
do CHdN foram submetidos a 
uma cirurgia especializada na 
ZithaKlinik. 93% de todas esta 

Sandra Lopes, chefe de enfermagem do 
serviço de Urgências do HRS

Tal como indicado no progra-
ma de governo, as policlínicas 
regionais são suscetíveis de ga-
nhar importância no futuro. “O 
Governo vai aumentar a capaci-
dade das policlínicas regionais 
de Wiltz, Niederkorn, Dudelan-
ge e da cidade do Luxemburgo 
(ZithaKlinik). Após uma análise 
pormenorizada, os serviços de 
urgência dos hospitais serão 
revistos e adaptados às necessi-
dades reais”, declara o progra-
ma do CSV e do PD.

intervenções foram realizadas 
através de uma técnica mini-
mamente invasiva. O acompa-
nhamento pós-operatório é, por 
sua vez, assegurado pelo CHdN 
ou pelo Centro François Bacles-
se (CFB), consoante o per� l do 
doente.

Os resultados oncológicos 
obtidos comparam-se favora-
velmente com os dos melhores 
centros estrangeiros.

Este balanço de 10 anos mos-
tra as vantagens, em termos de 
qualidade para os doentes, de 
uma colaboração inter-hospita-
lar pontual no âmbito de uma 
rede de competências. Baseada 
na colaboração entre médicos, 
esta rede de competências de-
monstrou o seu valor.

O reconhecimento o� cial por 
parte das autoridades de tutela 
e um apoio concreto, poderiam 
contribuir para melhorar ain-
da mais o bom funcionamento 
quotidiano e o desenvolvimento 
a longo prazo do centro, em prol 
de cuidados de saúde pluridis-
ciplinares mais exemplares.

Dra. Fabienne Koerperich, médica de referência nos serviços de urgência dos 
“Hospitais Robert Schuman” (HRS) 


